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Resumo: Este artigo tem por objetivo compreender as 
percepções dos orientadores e supervisores sobre o seu 
envolvimento com o Estágio Curricular Supervisionado 
(ECS) em Educação Física (EF), em dois cursos noturnos 
de licenciatura. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
classificada como estudo de casos múltiplos. A coleta 
de dados envolveu seis professores orientadores e seis 
supervisores de ECS de duas universidades/cidades, 
através de entrevistas semiestruturadas que foram 
gravadas, transcritas e analisadas através da análise de 
conteúdo. Os dados obtidos foram organizados em duas 
categorias: a perspectiva dos orientadores sobre o ECS 
e a perspectiva dos supervisores. Sobre as percepções, 
percebemos que os orientadores utilizaram desse 
momento de diálogo para desabafar sobre anseios e 
pensamentos sobre o ECS, enquanto os supervisores 
não demonstraram opiniões tão aprofundadas, o que 
talvez se justifique pelo fato que o ECS para os mesmos 
seja uma pequena parte em sua extensa jornada de 
trabalho. 
Palavras-chave:  Estágio Curricular Supervisionado. 
Formação. Ensino Noturno. 

Abstract: This article aims at understanding the advisors’ 
and supervisors’ perception about their involvement 
with the Supervised Curriculum Internship (SCI) in 
Physical Education (PE), in two evening undergraduate 
courses. This is qualitative research, classified as a 
multiple case study. The data collection involved six 
advisors professors and six SCI supervisors from two 
universities/cities, through semi-structured interviews 
that were recorded, transcribed and analyzed through 
content analysis. The obtained data were organized 
into two categories: the advisors’ perspective on the 
SCI and the supervisors’ perspective. Concerning the 
perceptions, we understood that the supervisors used 
this moment of dialogue to vent about anxieties and 
thoughts about the ECS, while the supervisors did not 
show such in-depth opinions, which, perhaps justified by 
the fact that the SCI is a small part in their long working 
hours.
Keywords: Supervised Curriculum Internship. 
Graduation. Nocturnal Teaching.
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 Introdução 
Ao olharmos para o cenário de discussões sobre formação de professores atualmente, 

podemos perceber o espaço conquistado nos debates da área e a preocupação em avançar na 
busca de uma compreensão holísti ca da temáti ca, seja através das pesquisas realizadas (ISSE, 
MOLINA NETO, 2016) ou, até mesmo, da regulação dos cursos de ensino superior pelas legisla-
ções existentes (BENITES, SOUZA NETO E HUNGER, 2008).

Neste âmbito formati vo, o Estágio Curricular Supervisionado (ECS) revela-se como um 
momento importante na consti tuição do profi ssional, pois se estabelece como um lócus pri-
vilegiado na formação inicial de futuros professores (FERNANDES, ALMEIDA JÚNIOR, 2013) 
permiti ndo ao mesmo imergir na profi ssão, se aproximando da realidade em que irá se inserir 
futuramente. Esse momento formati vo deve oportunizar a esses sujeitos experimentar e soli-
difi car as capacidades necessárias para o o� cio de professor “em diferentes campos de inter-
venção, sob a supervisão de profi ssional habilitado e qualifi cado, a parti r da segunda metade 
do curso” (BRASIL, 2004, p. 4). 

 Ao revisitar brevemente a legislação que circula os cursos de formação de professores 
em EF e suas modifi cações ao longo do tempo, podemos perceber a busca constante em for-
mar profi ssionais qualifi cados para o exercício da profi ssão e que tenham aproximação com o 
meio escolar. Para tanto, as mais recentes movimentações regulam o ECS para uma carga ho-
rária de 400 horas (BRASIL, 2002a). Especifi camente com relação à Educação Física, trazemos 
a Resolução Nº 6, de 18 de dezembro de 2018, ainda em fase de implementação, que insti tui 
Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em Educação Física e objeti va propiciar uma 
“formação humanista, técnica, críti ca, refl exiva e éti ca qualifi cadora da intervenção profi ssio-
nal e fundamentada no rigor cien� fi co, na refl exão fi losófi ca e na conduta éti ca do magistério” 
(BRASIL, 2018) e estabelece que o ECS ocupe um espaço ainda mais signifi cati vo no curso de 
graduação, correspondendo ao total de 20% da carga horária do mesmo, com ati vidades que 
tenham como objeti vo a aprendizagem dos futuros profi ssionais em um ambiente próximo da 
realidade.

Conjuntamente com essas movimentações, algumas políti cas fomentaram os cursos 
de licenciatura no país, como o Programa de Expansão de Apoio a Planos de Reestruturação 
e Expansão das Universidades Federais – REUNI, que foi estabelecido pelo Decreto N°6.096 
(BRASIL, 2007). Através da democrati zação de acesso ao ensino superior objeti vada pelo mes-
mo através do aumento do número de vagas e de cursos noturnos, estudantes de outras rea-
lidades sociais adentram o ambiente acadêmico (RIGO, CARDOSO, HERNECK, 2019), fazendo 
com que a fi gura do estudante/trabalhador entre em cena, necessitando de um olhar por parte 
daqueles que conduzem o ECS.  

No presente estudo trazemos os olhares do orientador - professor da universidade res-
ponsável pela disciplina de ECS - e do supervisor – professor da rede básica que recebe o es-
tagiário em sua turma -, por acreditar que a temáti ca necessita do envolvimento desses dois 
sujeitos, conforme afi rma Ludke (2009, p.102), trazendo pontos de vista que, ao se comple-
mentarem, podem trazer uma “uma nova proposição para um velho objeto de pesquisa”, que 
comumente é discuti do através de apenas um viés.

 Buscando contribuir para o cenário das pesquisas em ECS o presente arti go tem por 
objeti vo compreender as percepções dos orientadores e supervisores sobre seu envolvimento 
com o ECS em EF, em dois cursos noturnos de licenciatura.

Caminhos metodológicos
Buscando ati ngir os objeti vos desta pesquisa optamos pelo viés qualitati vo pois, segun-

do Richardson (2017), a pesquisa qualitati va não tem por objeti vo produzir opiniões que repre-
sentem um grupo, seu foco está em aprofundar as percepções de um fenômeno social através 
de “entrevistas em profundidade e análises qualitati vas da consciência arti culada dos atores 
envolvidos no fenômeno” (p. 102). Na tentati va de explorar a temáti ca, optamos também por 
considerá-la um estudo de casos múlti plos. De acordo com Yin (2015) é uma metodologia que 
possibilita ao pesquisador captar, de situações reais vividas por pequenos grupos, característi -
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cas expressivas do mesmo, compreender como se organizam e também mapear ciclos indivi-
duais e abrangentes do meio que comparti lham.

A presente pesquisa teve como cenário dois cursos licenciaturas noturnas em EF, de 
universidades localizadas no sul do Rio Grande do Sul: a Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Para a defi nição do cenário de ECS de 
cada curso seria escolhido para coleta de dados, foi feita uma análise documental prévia dos 
respecti vos Projetos Pedagógicos (FURG, 2003; UFPEL, 2014). Durante a mesma pudemos per-
ceber que a divisão das disciplinas de ECS nas duas insti tuições ti nham algumas diferenças em 
sua organização de ementas, bem como distribuição das práti cas nos semestres e sua carga 
horária. A parti r disso, escolhemos o ECS em que toda a sua carga horária fosse realizada envol-
vendo o mesmo orientador, supervisor e escola, sendo então a práti ca profi ssional no ensino 
fundamental nos anos fi nais escolhida para a coleta de dados.

Foram incluídos no estudo três professores orientadores da FURG e três da UFPEL vin-
culados ao ECS relati vo ao ensino fundamental – anos fi nais – no ano de 2019, bem como três 
professores supervisores da cidade de Rio Grande e três da cidade de Pelotas, envolvidos no 
processo do mesmo ECS, também no referido ano e que aceitassem parti cipar do estudo. 

Para a coleta de dados uti lizamos entrevistas semiestruturadas que, conforme Minayo 
e Costa (2018), permitem que o suporte oferecido pelo roteiro estabelecido assegure que os 
objeti vos da conversa sejam ati ngidos. As mesmas foram gravadas, transcritas, devolvidas aos 
sujeitos e ti veram sua uti lização autorizada. Posteriormente foram analisadas uti lizando como 
inspiração a análise de conteúdo (BARDIN, 2016). O período de coleta compreendeu o segundo 
semestre de 2019.

Todos os parti cipantes assinaram o Termos de Consenti mento Livre e Esclarecido e a 
pesquisa aqui apresentada foi submeti da e aprovada no ano de 2019 pelo Comitê de Éti ca da 
ESEF-UFPEL registrada sob o número: 3.716.960. 

Resultados e discussão
Para possibilitar uma melhor compreensão dos resultados obti dos na pesquisa em tela, 

optamos por organizar os resultados em duas categorias: a perspecti va dos orientadores de 
ECS e a perspecti va dos supervisores de ECS. A parti r das falas dos sujeitos entrevistados ob-
ti das na coleta de dados, cada categoria foi dividida em três subcategorias para que a análise 
e discussão fosse realizada. Na fi gura abaixo podemos vislumbrar de forma mais clara essa 
organização:

Figura  1. Organização da análise de dados

Fonte: Autoras (2021).
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Percepção dos orientadores sobre o ECS
Na primeira categoria buscamos evidenciar os processos formati vos que envolvem o 

ECS, bem como o apoio pedagógico fornecido pelos orientadores, a condução do ECS e o su-
porte dado aos estagiários, sua aproximação com os supervisores das escolas e, também, os 
desafi os e enfrentamentos que surgem em meio ao processo. Salientamos que a investi gação 
focou apenas na intenção de explorar os dois cenários das universidades envolvidas na pes-
quisa, sem qualquer fi m comparati vo entre as mesmas. Por questões éti cas os nomes dos 
professores foram substi tuídos pela sua função, ordem da entrevista e insti tuição ou cidade 
(Orientador X – insti tuição; Supervisor X - cidade).

Processos forma� vos do ECS e o apoio pedagógico ao estagiário
Na presente subcategoria reunimos os relatos que fazem menções sobre a condução do 

ECS, as preocupações dos orientadores, o acompanhamento do processo em si, bem como o 
auxílio oferecido aos estagiários.

Quando questi onados sobre a maneira que costumam se organizar e preparar para o 
estágio, surgem nos relatos que a preparação para trabalhar ECS é mais intensa do que com 
outras disciplinas e incluem a importância de se estar engajado com a escola para trabalhar 
com essa temáti ca, pois conforme nos traz o orientador 1:

“tem que estar sempre lendo um pouquinho, atento para 
novidades, questi onamentos, para críti cas e acho que faz 
parte para a preparação estar atento a literatura da área. 
Porém, sem também parti cipar da vida ati va, da vida social 
da escola e da sociedade, seria muito di� cil para um professor 
orientar estágios” (Orientador 1 – FURG, 2019).

Percebemos também a preocupação em conhecer o estagiário e lhe oferecer possibili-
dades para auxiliar na sua práti ca: 

“P rimeiro eu conhecia os estudantes e onde eles iam 
fazer estágio. Conhecia os professores da escola, conhecia 
a dinâmica da escola e os alunos  [...] Preparava textos, 
dinâmicas, jogos, fi lmes pra discuti r com eles o que acontecia 
na sala de aula. Eles iam pro estágio e retornavam comigo e 
discu� amos tudo isso” (Orientador 2 – FURG, 2019).

 A conduta assumida pelos professores orientadores corrobora com o que Ferreira e 
Krug (1999) indicam em suas pesquisas, afi rmando que a práti ca do mesmo deve ultrapassar 
o mero fazer, promovendo educação através de uma visão ampla por parte desse profi ssional 
com relação ao curso de formação, a origem dos estagiários e, também, relacionando a sua 
práti ca pedagógica a um amplo contexto políti co e socioeconômico.

Os orientadores com pouca experiência na escola procuram estratégias para se prepa-
rar, lembrando de seus estágios, buscando referências na literatura, olhando ementas, veri-
fi cando como as disciplinas funcionam em outros semestres e se remetendo a experiências 
conforme o relato do Orientador 5 – UFPEL, 2019: “Embora eu não tenha ti do esta experiência 
tão grande em escola, a gente sabe, às vezes, de observar outros e pensa “Ah não, isso não vai 
funcionar”, ou, “repensa tal coisa”, ou indicamos para repensar a avaliação.”  Corroborando 
com as condutas apresentadas pelos orientadores aqui pesquisados, Lamy (2020) traz em sua 
pesquisa que trata da formação dos formadores – orientadores de ECS - que a experiência 
adquirida na práti ca e a formação não bastam para qualifi car o profi ssional para assumir esse 
posto, se fazendo necessário correr atrás de capacidades que abarquem o que a função exige.

Também existe a preocupação em estabelecer cronogramas, visando uma melhor or-
ganização dos encontros que acontecem na universidade e a abordagem de temáti cas que 
possam auxiliar na resolução de problemas que acabam surgindo na práti ca, mas é um “crono-
grama bem aberto” (Orientador 3 – FURG, 2019), e os alunos costumam ser consultados antes 
de qualquer alteração. Existe um esforço por parte dos orientadores de realizarem um trabalho 
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em conjunto. Na FURG os professores tem buscado estabelecer um consenso nas estratégias 
de trabalho, incluindo questões avaliati vas. Na UFPEL, os três orientadores conduzem uma 
única turma, buscando realizar um trabalho coleti vo através de diálogo.

Com relação aos auxílios que são proporcionados aos estagiários ao longo do ECS, além 
das próprias disciplinas do curso, dos encontros preparatórios e avaliati vos, os orientadores 
citam também o auxílio insti tucional, principalmente com relação a materiais para serem uti li-
zados na práti ca, mas reforçam que não são a favor da uti lização demasiada dos mesmos, pois 
os estagiários devem encarar a realidade das escolas públicas.

“temos materiais que podem ser emprestados aos estagiários, 
embora a gente sempre faça a ressalva de que não gostaríamos 
que eles se apoiassem unicamente nestes materiais, porque 
se não estaríamos falseando a realidade escolar, né?” 
(Orientador 1 – FURG, 2019).

“Em termos de material qual é a orientação? E isso é uma 
coisa de ESEF. Que os alunos não uti lizem coisas de material 
da universidade. Porque essa deve ser uma vivência deles com 
a realidade da escola” (Orientador 6 – UFPEL, 2019)

 O pensamento dos orientadores vai ao encontro da ideia de Pimenta e Gonçalves 
(1992), que ponderam que o fi m do ECS é proporcionar ao estagiário uma justaposição com a 
realidade a qual irá se inserir futuramente. Sendo assim, as autoras defendem que o ECS deve 
propiciar aos estagiários um momento refl exivo, a parti r do concreto, se distanciando da visão 
de que esse seria um momento meramente práti co da formação.

 Uma orientadora adota a postura de estar sempre disponível para dúvidas e suges-
tões, mantendo uma proximidade com o estagiário, buscando ir observar suas aulas na escola, 
mas enfati za a importância da fi gura do supervisor, que pode acompanhar o processo mais de 
perto e auxiliar no que for necessário:

“A ideia do orientador não é de tá sempre junto com o 
estagiário na aula. O orientador vai orientar o processo, essa 
experiência que ele vai ter na escola. E o supervisor que tá todo 
o dia na escola vai ter essa proximidade maior no senti do de 
supervisionar as ati vidades, mas também não quer dizer que 
tem que tá sempre junto, porque o estagiário tem que ganhar 
um pouco de autonomia pra conduzir a aula” (Orientador 3 – 
FURG, 2019).

 O pensamento de que o supervisor assuma um papel importante na formação pro-
fi ssional de futuros professores vai ao encontro das ideias de Nóvoa (2009, p.17), que indica 
em seus estudos que o mesmo é um sujeito com experiência de o� cio e que, a parti r desse 
entendimento, precisamos de iniciati vas que levem “a formação de professores para dentro da 
profi ssão”.

Especifi camente sobre as observações dos orientadores na escola, os relatos indicam 
que muitas vezes os mesmos avisam os estagiários de que vão até a escola, mas outras, não, 
optando em permiti r que o mesmo se ambiente antes da primeira visita:

“Nas primeiras eu aviso porque eles fi cam nervosos com a 
presença de alguém, apesar de ser a minha (risos), mas eles 
fi cam nervosos quando alguém vai olhar a aula. É natural, a 
gente também fi ca, tem alguém estranho na nossa aula, nos 
avaliando” (Orientador 3 – FURG, 2019).

“Nas primeiras semanas que os alunos vão para a escola, eu 
não vou [...] Eu deixo se estabelecerem, eu deixo criarem 
um vínculo até para que, digamos assim, não fi que aquela 
construção deles comigo, ou seja, é deles com a escola” 
(Orientador 6 – UFPEL, 2019).
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Também surgem em meio aos apontamentos relacionados ao apoio oferecido, questões 
que vão do mais simples ao mais complexo como por exemplo, o auxílio na construção de um 
referencial teórico para a estruturação de um plano de aula, até mesmo momentos de escuta 
e acolhimento, considerados terapêuti cos.

A aproximação com o supervisor e a escola
Na presente subcategoria buscamos trazer o relato dos orientadores sobre as relações 

que se estabelecem com os professores supervisores envolvidos no processo de ECS. 
Quando questi onados sobre auxílios oferecidos para a escola bem como para o pro-

fessor supervisor de ECS, surge a questão do diálogo como fonte primária de mediação de 
possíveis problemas, bem como ferramentas para identi fi car que possam surgir ao longo do 
processo:

“os estágios em que eu trabalho, a gente sempre antes de 
qualquer defi nição da escola, vai até a escola, conversa com a 
direção, conversa com o professor ou professora de educação 
� sica, explica mais ou menos como funciona isso e na verdade 
a gente faz uma adequação do estágio de acordo com a escola. 
Não pode ser o inverso. Não dá para pensar que a escola, os 
professores e os alunos vão fi car se ajustando pro interesse do 
estágio. Então a gente faz uma conversa primeiro e ao longo 
do tempo a gente mantém esse diálogo [...]”(Orientador 4 – 
UFPEL, 2019).

Um orientador relata que tem uma comunicação fortalecida com as supervisoras e que 
as mesmas têm bastante autonomia com os estagiários, não precisando de muitas interven-
ções de sua parte:

“Eu já tenho essa comunicação bem fortalecido com as 
supervisoras dessa escola que eu venho oferecendo, então eu 
tô sempre disponível pra elas. O que eu noto é que elas têm 
bastante autonomia na condução dos estagiários na escola 
pelo fato da gente já ter esse trabalho faz algum tempo” 
(Orientador 3 – FURG, 2019).

 Bisconsini, Flores e Oliveira (2016) trazem à tona em sua pesquisa a crença de que o 
supervisor carrega uma função primordial no processo formati vo do estagiário, pois é através 
dele que saberes, capacidades e vivências que permeiam a práti ca dentro do ambiente escolar 
são comparti lhados. A aproximação do orientador com o supervisor permite com que diálogos 
e trocas se estabeleçam, contribuindo para a formação de futuros professores que compreen-
dam as condições reais das escolas de educação básica da rede pública.

Em alguns casos, há um auxílio material, devido à escassez do mesmo em escolas pú-
blicas:

“Já houve também apelo em termos materiais por conta da 
escassez de materiais e recursos de enti dades estatais para 
prover estes recursos materiais” (Orientador 1 – FURG, 2019).

Com relação ao ECS trazer contribuições para a escola, muitas vezes os orientadores 
fi cam em dúvida de como contribuir efeti vamente com o espaço para além desse momento 
de contato. Outros ainda indicam que a equipe direti va gosta de receber professores, pois a 
práti ca resulta em uma maior moti vação dos professores envolvidos:

“A primeira vez que eu peguei um estágio [....] Quando 
terminou, eu disse: “Tá, agora o que eu faço? Com o que eu 
tenho que contribuir com a escola ou o que...?”. Nem relatório 
a escola pedia. Então depois eu aprendi que isso era assim em 
todas as escolas” (Orientador 2 – FURG, 2019).
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“[....] os diretores, supervisores da escola gostam de ter 
estagiário, porque segundo eles, os professores de educação 
� sica ao verem os estagiários, se moti vam mais. Aprendem 
outras coisas ao observar. E as crianças também começam a 
exigir outras ati vidades” (Orientador 2 – FURG, 2019)

“O que a gente faz é o contato, mas efeti vamente de auxílio 
ou de suporte pra escola, não. O que normalmente a gente 
estabelece e que os professores colocam pra gente é que 
o grande suporte pra eles é em termos de... (pensati va) a 
escola tem, essencialmente na questão de novas ideias, novas 
metodologias didáti cas, digamos assim, enriquecer bastante a 
práti ca da escola através dos nossos estagiários” (Orientadora 
6 – UFPEL, 2019)

Surgem em várias falas dos orientadores que procuram auxiliar em ati vidades extra clas-
se nas escolas envolvidas no ECS, como eventos esporti vos e, até mesmo, com algumas forma-
ções para os professores da rede básica. 

Sobre a parti cipação do supervisor na avaliação dos estagiários, as colocações são dis-
ti ntas e cada professor acaba direcionando seu trabalho de uma forma, levando em considera-
ção, também, a postura de cada supervisor para então, poder considerar ou não a sua opinião 
em questões avaliati vas:

“Formalmente parti cipam. Entregam relatórios, preenchem 
formulários e assim por diante. E depende muito do professor. 
Alguns professores parecem que tem uma tendência maior 
em parti cipar do estágio e tal e esses professores conversam 
mais com o orientador do estágio, parti cipam mais da própria 
práti ca pedagógica do estudante [...]” (Orientador 1 – FURG, 
2019).

“[...] No meu caso sim, em parte [...] Especialmente ali na parte 
da práti ca pedagógica, pra saber se superaram esses desafi os. 
[...] Elas têm uma forte infl uência na minha avaliação” 
(Orientador 3 – FURG, 2019)

“[...]  até ti nha uma planilha pra preencher, só que tanto os 
professores da escola quanto a gente acabavam achando meio 
sem senti do [...]  E depois que os elementos avaliati vos não 
cabem dentro de uma fi cha por melhor que seja, não tem 
como, sabe? [...]” (Orientador 4 – UFPEL, 2019)

“Não, eles não parti cipam. O máximo que a gente faz, às vezes, 
é conversar com eles, entende? Mas não em termos de notas” 
(Orientador 6 – UFPEL, 2019)

 Cabe salientar que, conforme a legislação vigente (BRASIL, 2002b), o ECS além de ser 
realizado em escola de educação básica, deve envolver uma colaboração entre os sistemas de 
ensino envolvidos no processo, o que inclui pensar as questões avaliati vas coleti vamente, de-
vendo ser avaliado de forma conjunta tanto pela universidade quanto pela escola que é campo 
do ECS. Percebemos que há um certo envolvimento dos supervisores, mas em cada situação 
a relação com a avaliação se estabelece de uma forma diferente, dependendo da relação dos 
indivíduos envolvidos. 

Desafi os e enfrentamentos 
Na presente categorias resgatamos através das falas dos orientadores as difi culdades 
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e angústi as vivenciadas nos momentos de ECS que vão desde o planejamento coleti vo, as dife-
rentes fases do processo, enfrentamentos pessoais dos estudantes e a questão do estudante/
trabalhador. 

Um dos orientadores divide o ECS e seus enfrentamentos em três fases. Na primei-
ra acontece a parte burocráti ca envolvendo formulários e autorizações, escolha de escolas, 
turmas e turnos. Na segunda é o momento que o estagiário sofre o impacto da vida real, as 
difi culdades e etc. E na terceira é a fase do término do ECS, em que os estagiários enfrentam 
um momento de tristeza e saudosismo, pois esse encerramento justamente quando eles geral-
mente se adaptam com a turma. 

Há uma preocupação signifi cati va em conseguir auxiliar os estagiários a resolverem os 
problemas que surgem ao longo de sua práti ca na escola, principalmente quando se trata de 
planejamentos frustrados e inclusão de alunos e alunas:

“[...] às vezes tem alunos que tem turmas com alunos com 
necessidades especiais, daí a gente também tem que tentar 
ajudá-los de uma forma que possa incluir todos” (Orientadora 
5 – UFPEL, 2019).

“Então, às vezes, eu me cobro muito porque é isso: O 
aluno busca muito em ti  muitas respostas que tu não vais 
ter. Entende? Porque por mais que eu tenha ti do muitas 
experiências fora da ESEF, terão muitas respostas que eu não 
vou saber dar. E ao mesmo tempo em que isso é muito bom 
porque te faz desestabilizar e ter de ir buscar novas respostas” 
(Orientador 6 – UFPEL, 2019).

Surgem também questões como a falta de provimentos para os professores orientado-
res, que poderia viabilizar um melhor acompanhamento do estagiário, bem como a difi culdade 
em adequar a logísti ca para conciliar demanda de trabalho, muitas vezes cargos administrati -
vos e todas essas questões acabam infl uenciando, em parte, na qualidade da orientação dos 
estágios:

“[...] a universidade não provê para os professores um 
transporte para eles realizarem a supervisão do estágio, então 
o professor que fi nancia esta própria práti ca. Então eu que 
pago a minha gasolina, o estacionamento e assim por diante 
quando eu vou fazer a supervisão dos estágios e isso é uma 
questão que precisa ser discuti da porque eu tenho certeza 
que prejudica a qualidade dos estágios” (Orientador 1 – FURG, 
2019).

São pontuadas também questões relati vas ao calendário da escola, que muitas vezes é 
diferente do que foi planejado pelo orientador e que constantemente muda, muitas vezes sem 
aviso prévio, bem com outros pontos que tangem os aspectos burocráti cos:

“Existem difi culdades em relação a escola, muitas vezes a 
gente monta o cronograma de aulas e a escola tem outro” 
(Orientador 3 – FURG, 2019).

“Todos os professores que trabalham com estágio aqui vão 
dizer que é difi culdade maior são as questões burocráti cas” 
(Orientador 4 – UFPEL, 2019).

Essas variáveis possivelmente se justi fi quem, conforme sugere o orientador - FURG, 
pelo fato das insti tuições envolvidas no ECS pertencerem a esferas diferentes – federal, es-
tadual e municipal – o que acaba não contribuindo para ajustes de calendários, entre outros 
aspectos burocráti cos. Além da estrutura burocráti ca, a universidade e a escola se tornam dois 
mundos distantes quando o assunto é o ECS (LUDKE, 2009). Nesse espaço as prioridades são 
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centradas no conhecimento cien� fi co e na pesquisa, enquanto a formação de professores e as 
ati vidades de ensino ocupam um lugar secundário.

Alguns estagiários acabam tendo muitas difi culdades de lidar com críti cas por parte dos 
orientadores, conforme indica o relato abaixo:

“Tem estagiários que tem muita resistência a uma críti ca, mas 
a minha estratégia é seguir fazendo e que eles entendam que 
a gente também tem que repensar os nossos atos muitas vezes 
e só com essa ação de repensar o que a gente vem fazendo, a 
gente pode melhorar [...] A gente identi fi ca uma geração ali 
dentro da universidade que tem muita razão pra muitas coisas 
e às vezes não quer escutar e tem que treinar esse poder de 
escuta” (Orientador 3 – FURG - 2019).

A falta de refl exão de suas práti cas pode acabar prejudicando o desenvolvimento profi s-
sional do estagiário pois, segundo Shön (1993 apud TARDIF; MOSCOSO, 2018), o indivíduo que 
atua profi ssionalmente mantém um vínculo de refl exão sobre práti ca e é a parti r disso que o 
mesmo se mantém em um processo con� nuo de aprendizagem, uma característi ca marcante 
da práti ca profi ssional de um docente.

Surgem também questões mais amplas e que refl etem consequentemente na formação 
de novos professores, como a desvalorização da educação e dos profi ssionais envolvidos, le-
vando a uma frustração dos futuros professores:

“[...] a difi culdade maior que a gente tem na realidade mais 
geral, que é a desvalorização total da educação, da escola e dos 
professores, das professoras. Então, às vezes tu vê estudantes 
que estão frustrados com a sua formação [...] que não querem 
ser professores de educação � sica. E acaba fazendo com que 
seja di� cil tu acompanhar, supervisionar os estágios quando já 
tem uma certa frustração com a área, já tem um preconceito 
com relação a escola, já tem uma falta de vontade de fazer 
o que tá fazendo e acaba gerando um certo descompromisso 
com o estágio. [...] Fazer com o que os estudantes saibam que 
ser professor, mesmo que não seja  valorizado pelo governo, 
ser professor e professora é algo fundamental pra gente ter 
um outro ti po de sociedade” (Orientador 4 – UFPEL - 2019)

A desvalorização da educação é algo presente na roti na de docentes e discentes, sen-
ti da das mais diferentes formas. Libâneo (2010) em suas arti culações sobre o campo teórico 
da pedagogia, enfati za que na mesma proporção em que se discute a valorização da educação 
e do magistério, as ati vidades pedagógicas são igualmente desvalorizadas, principalmente no 
que tocam as políti cas públicas para o cenário.

Os orientadores apontaram uma série de difi culdades com relação a condução dos es-
tágios, principalmente com relação a demandas pessoais dos estudantes, difi culdades de con-
ciliar horários e distância das escolas de suas residências. Quando questi onados sobre estra-
tégias para auxiliar alunos trabalhadores em situação de ECS, se tratando de uma licenciatura 
noturna:

“[...] existem iniciati vas tanto individuais, quanto coleti vas 
e insti tucionais nesse senti do. Nós sabemos que existe 
um problema em relação a isso, mas tem uma parte desse 
problema que é insolúvel, que é o fato de que a maior parte 
das escolas nas faixas etárias e nas faixas escolares que nós 
abordamos no estágio terem o seu currículo desenvolvido nos 
períodos matuti no e vesperti no, e o nosso curso é noturno, 
o que causa algum ti po de contradição [...]” (Orientador 1 – 
FURG, 2019) 
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“[...] nós fazíamos reuniões com os professores que 
trabalhavam com outras disciplinas tentando ver se 
poderíamos acomodar algum aluno pra fazer o estágio no 
turno vesperti no [...]” (Orientador 2 – FURG, 2019).

Muitas vezes os estagiários conseguem burlar os problemas, mas em casos extremos os 
estagiários buscam a legislação vigente que prevê fl exibilização de horários para alunos que 
necessitem cursar ECS, mas evitam ao máximo, haja visto que “[....] é um desgaste para o estu-
dante no seu emprego e pode até signifi car o perigo de ele perder o trabalho [...].” (Orientador 
1 – FURG, 2019). Através das falas dos orientadores podemos perceber que há um esforço em 
acolher o aluno trabalhador, inclusive fl exibilizando a realização do ECS para outros turnos, 
mesmo considerando que esse não seja o quadro ideal para formar um futuro professor, prin-
cipalmente na área de EF. 

Por outro lado, outro orientador relata que os mesmos têm autonomia para se organi-
zarem em relação aos alunos que trabalham e busca ter uma postura mais fi rme, pois acredita 
que:

“[...] quando o aluno passou no curso ele primeiramente tem 
que estudar o que se propõe e quais vão ser as disciplinas 
que ele vai ter que realizar ao longo dos semestres [...] Quase 
sempre os alunos que trabalham não fi cam comigo [...] 
porque eu sou exigente no senti do de eles assumiram uma 
turma e acompanhar do início ao fi m do estágio [...] E não 
tenho encontrado problema, porque tem essas combinações, 
pequenas fl exibilizações, pra que aquela experiência seja a 
mais signifi cati va pra eles. É isso que eu tento proporcionar” 
(Orientador 3 – FURG, 2019).

Outro orientador relata não perceber nenhuma fl exibilização, que isso foge do que ele 
idealiza enquanto professor e desabafa:

“[...] a universidade ela é eliti sta, mesmo que se amplie acesso 
e tal, ela é eliti sta, é só para quem tem grana.  Uma família 
que tenha condições de garanti r com que o estudante fi que 
só em volta da universidade é que vai ter experiências de êxito 
e sucesso. E o refl exo disso maior é nos indicadores de evasão 
e no caso da educação � sica, em especial nos momentos de 
estágio. O curso noturno é totalmente noturno, a não ser 
quando chega na época dos estágios, por diversos aspectos 
que são justi fi cáveis. E são coisas di� ceis de equacionar o 
que fazer, porque tu precisas para formar um professor, uma 
professora de educação � sica com qualidade, tu precisas ter 
diferentes experiências [...] Para ter boas experiências a gente 
precisa que os estágios sejam durante o dia, porque é quando 
funciona a grande maioria, 95% das escolas” (Orientador 4 – 
UFPEL- 2019).

A parti r das colocações dos orientadores podemos perceber o quanto a questão do 
aluno trabalhador, aquele que tem uma roti na fora da universidade e que precisa de um olhar 
diferenciado, surge dentre os desafi os enfrentados no ECS. Há um esforço por parte dos mes-
mos em amenizar a situação, mas acabam concluindo que “a universidade pública não é pen-
sada para alunos trabalhadores” (Orientador 6 – UFPEL, 2019). Corroborando com esse viés, 
Aranha e Souza (2013) apresentam em sua pesquisa, que trata da situação das licenciaturas 
noturnas, que há signifi cati vo esvaziamento dos cursos referidos e pontuam que essa é uma 
questão signifi cati va, que deve ser repensada. Indicam ainda que devido as mudanças sociais 
que surgem atualmente, há um significativo desalinhamento entre a formação de professores 
e o surgimento de novas pautas e urgências, situações que muitas vezes as universidades ainda 
carecem de preparo enfrentar.
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Percepções dos supervisores sobre o ECS
Na segunda categoria trazemos o viés dos supervisores de ECS sobre as suas relações 

com o estagiário, as possíveis difi culdades encontradas, qual seu entendimento sobre o papel 
de um supervisor durante o processo de estágio e a postura do orientador e da universidade 
perante sua fi gura e também da escola.

O papel do supervisor
Nesta subcategoria trazemos à tona a visão dos supervisores sobre seu compromisso 

formati vo com o ECS, sendo insti gados, inclusive, sobre a sua parti cipação na avaliação dos 
estagiários. 

Sobre a temáti ca que acabamos de introduzir, os supervisores trazem respostas con-
vergentes, indicando que seu papel é auxiliar no processo de construção de conhecimento 
para a formação profi ssional, mostrando a realidade da escola pública pois, de acordo com o 
supervisor 6:

“A aula de estágio, ela tem de estar inserida no nosso universo 
[...] eu acredito que o meu papel é muito parecido com o do 
professor da universidade, que é orientar, tentar passar um 
pouquinho da experiência, tentar acalmar nestas horas que 
acontecem as frustrações, às vezes o aluno não consegue 
controlar a turma, se chateia, não consegue pôr em práti ca o 
que ele planejou” (Supervisor 6 – Pel, 2019).

A ideia dos supervisores sobre seu papel corrobora com o pensamento de Albuquerque 
(2007). Segundo os resultados das pesquisas de sua pesquisa, os supervisores têm a consciên-
cia de que exercem um papel considerável na formação de futuros profi ssionais, auxiliando na 
conexão do que é transmiti do na universidade com a realidade escolar, porém, outros se sur-
preendem com a informação de que são considerados professores formadores. Muitos desses 
sujeitos, devido ao seu contato roti neiro com as práti cas escolares podem localizar fragilidades 
nos modelos de formação inicial hoje vigentes, vindo a acrescentar positi vamente nesse pro-
cesso.

Com relação a sua parti cipação na avaliação dos estagiários, as respostas são mistas, em 
alguns casos indicam não parti cipar em momento algum, enquanto em outros parti ciparam 
mais recentemente:

“Não, então até hoje eu não sei se os caras que saíram daqui 
foram aprovados, que nota ti veram” (Supervisor 1 – RG, 2019)

“Agora, no últi mo semestre, a professora veio conversar com a 
gente, pediu pra falar como achávamos que ti nha sido, pediu 
nossa opinião porque dentro do relatório dela, ali da avaliação 
deles ti nha a parte do professor da escola” (Supervisor 2 – RG, 
2019)

“Sim, o professor entra em contato com a gente. Às vezes a 
gente conversa sobre o estagiário, mas a avaliação fi nal é dele 
[...]” (Supervisora 3 – RG, 2019)

“Pra não dizer que não, a últi ma supervisora esse ano que me 
perguntou como que foi. Mas foi a única” (Supervisor 4 – Pel, 
2019)

“[...] não, mas tem uma assinatura lá no fi m, me pedem 
uma assinatura para comprovar que vieram fazer o estágio” 
(Supervisora 5 – Pel, 2019)
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“Olha, eu já parti cipei de algumas. Outras não, sendo bem 
sincero. Foram poucas as que eu parti cipei” (Supervisor 6 – 
Pel, 2019)

 Percebemos que as falas se misturam e cada escola apresenta uma realidade diferen-
te. Embora a parti cipação do supervisor seja indicada pela própria legislação referente ao ECS, 
conforme já citado anteriormente, o movimento por parte dos professores orientadores de in-
cluir os supervisores nas avaliações ainda é recente. Conforme afi rmam Arruda e Pinto (2014), 
a não parti cipação dos professores supervisores nas avaliações dos estagiários demonstra que 
a interação entre universidade e escola ainda carece de melhorias. 

As relações com o estagiário
  Na presente subcategoria surgem questões sobre organização de conteúdos, observa-

ção das aulas e relacionamento com os estagiários.
 Com relação a organização dos conteúdos, os supervisores tendem a repassar ao es-

tagiário o que está em seu cronograma, mas ao mesmo tempo não impedem de que tragam 
algum conteúdo diferente do programado, entendendo que, muitas vezes, os mesmos podem 
proporcionar aos alunos algo diferente e que eles não têm tanta propriedade: 

“Eu normalmente digo o que eu tô trabalhando, mas também 
deixo aberto porque eu penso daqui a pouco vai trazer uma 
experiência aí que um estagiário tem que eu não vou conseguir 
trazer pra turma [...]” (Supervisor 2 – RG, 2019).

“Quando a gente acolhe o aluno aqui, a gente passa 
as informações que te falei, mostra o que a gente vem 
trabalhando, mas também deixa em aberto, que é uma 
compreensão individual minha” (Supervisor 6 – Pel, 2019).

Outros optam por dar total liberdade para os estagiários escolherem os conteúdos que 
irão abordar, entendendo que a cultura e conhecimento do estagiário pode contribuir para a 
diversifi cação das aulas de EF, permiti ndo que possam enfrentar uma situação um pouco mais 
próxima da realidade. Essa liberdade oferecida aos estagiários, conforme afi rma Pereira et al
(2018) em sua pesquisa que trata da trajetória de estudantes de EF, faz com que os mesmos 
possam se senti r mais seguros para o exercício de sua práti ca. A superação das problemáti cas 
se faz através do apoio e da coleti vidade, práti ca esta que, conforme Farias et al (2012), é um 
fator de grande importância para a permanência do professor na carreira docente. Em outro 
caso, a supervisora permite a fl exibilização dentro do que é proposto na grade curricular: “To-
dos nós temos que seguir essa grade, mas eu deixo bem à vontade pro estagiário abordar da 
forma que ele quiser esses conteúdos” (Supervisor 5 – Pel, 2019).

 Com relação as questões de acompanhamento do estagiário, os relatos circulam por 
condutas semelhantes, sempre buscando observar, dar suporte ao estagiário, intervir quando 
necessário, porém buscando não invadir muito sua aula e experiência naquele momento for-
mati vo:

“Em um primeiro momento, geralmente elas observam 2 
aulas e aí eu dou uma observada mais no início e se eu ver que 
tem algum problema eu venho a intervir. Mas se eu ver que 
não tem nenhum problema, eu dou autonomia para poder 
trabalhar” (Supervisor 5 – Pel, 2019).

A postura adotada pelos supervisores corrobora com o pensamento de Benites (2012), 
que afi rma em seus estudos que esse profi ssional deve assumir o seu papel de mediador no 
processo de ECS e não ser apenas uma fi gura que recebe o estagiário na escola e cede sua 
turma.

Todos os orientadores relataram ter uma boa relação com os estagiários, sem maiores 
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complicações, sempre mantendo o diálogo para enfrentar os desafi os que aparecem no pro-
cesso. Com relação a difi culdades, os relatos são de que não são há problemas maiores com 
os estagiários, apenas questões que normalmente se resolvem, como atrasos, por exemplo:

“[...] normalmente eles cumprem bem as ati vidades, fazem a 
aula de uma maneira tranquila, nunca ti ve nenhum problema 
muito sério, e ai quando tem, eu recorro ao supervisor da 
universidade pra gente resolver junto” (Supervisora 3 – RG, 
2019)

O suporte do orientador/universidade
Na últi ma subcategoria que iremos apresentar surgem questões referentes a relação do 

orientador e da universidade com os supervisores, como parcerias e diálogos.
Quando questi onados sobre a oferta de auxílio por parte do orientador bem como pela 

universidade para a realização dos estágios, surgem diferentes relatos:

Não, não [...] acho que falta um pouco de respaldo, de quem 
orienta os estagiários aparecer mais, observar mais [...]. 
(Supervisor 1 – RG, 2019)

Não, a gente só faz o trabalho de parceria mesmo. (Supervisor 
3 – RG, 2019)

Não, nunca ninguém me falou isso “olha, qualquer problema 
tu me fala...” até seria bom. Mas não me lembro de terem 
falado. (Supervisor 4 – Pel, 2019)

Na verdade nem contato a gente geralmente tem (com os 
orientadores). (Supervisor 5 – Pel, 2019)

Alguns supervisores se queixam da ausência, no seu entendimento, de visitas dos orien-
tadores para observar os estagiários, enquanto outros relatam ter uma proximidade com os 
orientadores, mantendo um diálogo constante:

[...] no ano passado teve um estagiaria aqui, a professora que 
coordena o estágio teve durante um semestre, duas vezes aqui 
eu acho. Acho que falta eles comparecerem mais, orientar 
mais os alunos deles, começarem a ver como tá transcorrendo 
o estágio. (Supervisor 1 – RG, 2019)

Sim, como eu já tenho uma relação mais próxima [...] eles 
sempre dizem que se eu precisar de alguma coisa, se eu ver 
que tá dando algum problema, alguma falha, enfi m, qualquer 
coisa a gente se comunica [...] mas só isso, nada além. 
(Supervisora 2 – RG, 2019)

[...] o professor sempre deixa claro que quando precisar 
do estagiário, que a gente sempre convoque eles pra umas 
ati vidades extra classe, pra que eles se introduzam na história 
da escola. (Supervisor 6 – Pel, 2019)

 A ausência do orientador nas escolas pode ser em parte justi fi cada pelas demandas 
que os mesmos tem em relação a sua jornada de trabalho. De acordo com Monti el (2010), 
o aumento do ECS para 400h fez com que existam mais alunos em situação de ECS conco-
mitantemente, podendo levar a um acúmulo de tarefas e consequentemente difi cultando o 
acompanhamento dos mesmos. Com a Resolução Nº 6, de 18 de dezembro de 2018, já citada 
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anteriormente, que irá aumentar a carga horária de estágio para 25% do total do curso (BRA-
SIL, 2018), em torno de 640 horas, há de se pensar em uma melhor organização e formulação 
de estratégias por parte das universidades, para que possam dar conta da demanda de ECS que 
certamente aumentará ainda mais.

Conclusões
Percebemos que os orientadores uti lizaram dos momentos de diálogo durante a pesqui-

sa para desabafar sobre seus anseios e pensamentos sobre o ECS, enquanto os supervisores 
não demonstraram opiniões tão aprofundadas, o que talvez se justi fi que pelo fato que o ECS 
para os mesmos é uma pequena parte em sua extensa jornada de trabalho.

 Com relação a categoria que trata da percepção dos orientadores sobre o processo de 
ECS, percebemos que os orientadores buscam se organizar previamente para o ECS buscando 
literatura, organizando os encontros, cronogramas e permanecendo próximos a escola, por 
acreditar que isso os deixam mais qualifi cados para o exercício de seu papel. Buscam observar 
as práti cas na escola, mas ao mesmo tempo deixando um espaço para que o estagiário estabe-
leça vínculos com a escola e com o professor supervisor.

Ainda sobre a percepção dos orientadores, especifi camente a aproximação do supervi-
sor com a escola, os sujeitos procuram manter uma boa relação através do diálogo e parceria. 
Ao tratar da parti cipação do supervisor nas questões avaliati vas do ECS, indicaram respostas 
disti ntas, indo desde a parti cipação formal, através de formulários, até mesmo conversas des-
contraídas, mas que infl uenciam na avaliação fi nal do estagiário. Quando questi onados sobre 
os desafi os e enfrentamentos, surge uma signifi cati va preocupação em auxiliar os estagiários 
com os problemas que surgem na práti ca pedagógica, questões pessoais, incluindo a demanda 
do aluno/trabalhador, que tem difi culdades para realizar o ECS. 

No que tange a segunda categoria, que trata da percepção dos supervisores sobre o ECS, 
percebemos que os sujeitos, em sua maioria, deixam os estagiários com uma certa liberdade 
para trazer conteúdos novos para a turma que irá realizar sua práti ca. Observam algumas au-
las, mas com certo distanciamento, fi cando a disposição para o necessário. Relatam não ter 
problemas mais sérios, apenas questões de rápida resolução, como pontualidade dos estagiá-
rios. Quando questi onados sobre seu papel durante o ECS, indicaram de variadas formas que 
devem mostrar a realidade escolar, auxiliando no processo de construção de conhecimento 
que acontece através desse momento formati vo. 

Seguindo com a percepção dos supervisores, ao serem questi onados sobre sua parti -
cipação na avaliação dos estagiários, indicaram respostas mistas, não existi ndo um consenso 
sobre a temáti ca, alguns costumam parti cipar, outros relatam nunca terem sido sequer ques-
ti onados sobre qualquer tema relati vo à avaliação. Sobre o suporte do orientador/universida-
de e sua presença nos ECS, os relatos divergem, indo de nenhuma aproximação até relações 
mais próximas, de parceria.

Concluímos que embora exista um avanço em algumas questões como diálogos entre as 
partes envolvidas no ECS, empati a por parte dos orientadores com os estagiários e uma cons-
ciência do supervisor de seu papel, os cenários acabam destoando, o que se torna compreen-
sível ao entendermos que cada universidade/cidade terá um cenário diferente, composto por 
estagiários com necessidades sociais, humanas e pedagógicas diversas. Parti ndo da ideia de 
que as legislações vigentes que tangem a regulação de todos os níveis de ensino – do básico ao 
superior – seguem um fl uxo con� nuo de mudanças, a temáti ca do ECS conti nuará necessitando 
de discussões e pesquisas que possam elucidar as questões que surgem no caminho. 
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